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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Era um dia quente de Verão. A casa antiga em estilo vitoriano da pequena cidade de Ute Pass tinha as janelas abertas.

			Adeline Johnson cortava fatias finas de argila com uma lâmina cirúrgica para as contas de um novo colar.

			Enquanto trabalhava, ouvia os gritos da sobrinha de quatro anos à procura do seu ursinho de pelúcia.

			– Sam, onde estás? – gritava Emilie. – Responde, Sam!

			– Estou aqui – respondeu uma voz grossa. – Quem és tu e o que queres comigo?

			– Tu não és o meu Sam – retorquiu a menina. – Sam é um urso.

			Num lar onde moravam só mulheres, aquela voz soara como um trovão amedrontador para Addy. Apavorada, ela correu e viu Emilie sentada no topo da escada do hall, a olhar para baixo. Aproximou-se, a fim de pegar na menina.

			Um homem desconhecido, vestindo calças de ganga desbotadas e justas nos quadris, acabava de fechar a porta da frente com um movimento dos ombros.

			Numa das mãos segurava uma blusão de couro e na outra, uma pasta preta nova em folha. Sob um dos braços, prendia revistas e jornais. Uma mala de couro finíssima jazia aos seus pés.

			– Por acaso o teu Sam é aquele camarada abandonado perto do portão? – perguntou o homem com uma voz profunda.

			– Viva! Encontraste-o! – eufórica, a criança começou a descer as escadas a correr.

			Furiosa, Addy agarrou-a pelo braço.

			– Emilie, pára! Quantas vezes já te disse para não falares com estranhos?

			– Vou buscar o Sam, tia Addy. Este homem disse que ele está lá fora.

			– Não o conheces e sabes muito bem que não se conversa com estranhos. Fica aqui.

			– Por favor, tia Addy, quero…

			– Emilie, obedece.

			Lágrimas grossas escorriam pela face rosada e clara como porcelana.

			– Sam vai pensar que és má, tia Addy.

			– Os ursos também não apreciam meninas que falam com estranhos, Emilie.

			– Sam gosta de mim, tia.

			– Com certeza, mas não da tua teimosia.

			– Por favor, pergunta ao homem se o meu Sam está triste e sozinho no portão.

			Addy meneou a cabeça.

			– Querida, vai lavar o rosto e ler o teu livro. Não saias da sala até eu mandar, entendeste? E fica tranquila, cuidarei de Sam.

			Sem desviar os olhos do intruso, Addy começou a descer as escadas, degrau por degrau, segurando a lâmina cirúrgica. Pelo menos, possuía uma arma, para o caso de precisar de se defender. O homem não parecia um vendedor de revistas ou um pedinte qualquer.

			Enquanto descia, Addy não pôde evitar admirar a beleza do desconhecido. Os cabelos loiro-escuros, repartidos de lado, combinavam com o formato oval do rosto. O queixo marcante salientava a masculinidade. Os lábios cheios e bem delineados transmitiam uma sensualidade devastadora.

			De repente, Addy deu-se conta de que aquela fisionomia não lhe era estranha. Havia um traço familiar na feição desconhecida.

			Os olhares de ambos cruzaram-se e, antes que ele pudesse controlar as emoções, Addy percebeu um misto de raiva e desdém nos olhos azuis.

			Assustada, estacou a meio da escada. O autocontrolo dele assustou-a mais do que a raiva ou o ódio. Pensamentos terríveis penetraram na sua mente.

			Quem seria aquele homem frio e calculista? E o que quereria ali?

			Só havia a criança indefesa e ela dentro da casa. Amedrontada, porém decidida a impor-se, Adeline empertigou-se, para parecer ter mais que o seu metro e sessenta de altura.

			– O senhor não pode entrar assim na casa dos outros.

			– Eu não a imaginava assim – Sam estudou-a de alto a baixo, com atrevimento, detendo-se nos pés descalços. – A grande vantagem de uma mulher astuta com sardas infantis no rosto é confundir as pessoas. Pelos vistos, conseguiu o seu intento. Só não compreendo essas suas roupas de cigana, próprias de uma caçadora de fortunas. Se se vestisse como a maioria das americanas, eu até entenderia…

			– Escute, não estamos interessados em comprar revistas ou jornais – Addy interrompeu-o, ignorando o insulto. Gostava da saia rodada de flores verdes e da blusa azul. – E se pensa convencer a senhora Hannah Harris a entregar-lhe as suas economias, desista. Ela tem oitenta anos, mas continua muito lúcida e não se deixa enganar por gente como você.

			Sam ergueu uma sobrancelha com ar divertido.

			– Só por gente como você?

			– Escute bem, não faço ideia de quem seja, mas não tem o direito de…

			– Sou o doutor Samuel Peter Dawson. O nome do meio, Peter, herdei-o do meu avô. Já ouviu falar de Peter e Hannah Harris?

			– Oh! Então é um dos netos dela! – exclamou Addy, sorrindo, aliviada. Não era à toa que o estranho lhe parecera familiar. Hannah tinha uma fotografia dos netos sobre a lareira. – Desculpe-me, apavorou-me ao entrar em casa sem bater. A sua avó ainda não voltou do clube de bridge. Chegou cedo, não? Ela não me avisou que viria hoje.

			– A avó não sabia. Quis fazer-lhe uma surpresa e… a si, também. Deve ser Adeline Johnson, não?

			– Sim, mas… queria surpreender-me?!

			– Sim. Não pretendia correr o risco de a ver desaparecer numa nuvem de fumo.

			Addy franziu as sobrancelhas.

			– Desaparecer?!

			– Isso mesmo. Fugir antes que a família da vítima desconfie da fraude deve ser a primeira lição de um trapaceiro ou charlatão.

			– O que se passa? Se tem alguma acusação contra mim, doutor Dawson, por que não diz logo, em vez de me ofender?

			– Para ser franco, admiro o seu estilo directo e aberto. Chega quase a desarmar-me, Adeline!

			– Menina Johnson, para si.

			Sem pressa, Sam colocou o blusão de couro sobre uma cadeira e abriu a pasta preta, de onde retirou uma folha de papel. Com um olhar frio, entregou-a a Addy.

			– Quer ter a bondade de ler esta carta, menina Johnson?

			Desconfiada, Addy leu em voz alta o papel dactilografado:

			 

			 

			«Caro doutor Samuel Dawson:

			Vi o seu endereço sobre a escrivaninha de Hannah e, como não sabia onde encontrar a sua mãe, tomei a liberdade de lhe escrever sobre algo que a família dela talvez não saiba ainda.

			Hannah acolheu em sua casa uma mulher estranha e uma criança, a qual diz ser uma sobrinha. Hoje em dia, os jornais e a televisão mostram tantas notícias horríveis de crimes…

			Hannah, como deve saber, confia de mais nas pessoas. Ela recebeu um fundo de pensão muito bom do seu avô Peter e tem também muitos objectos antigos e valiosos em casa.

			Acho que alguém da família deveria investigar Adeline Johnson, a mulher que Hannah acolheu…»

			 

			 

			Indignada e de mãos trémulas, Addy interrompeu a leitura.

			– Vamos, continue – ordenou Sam. – Ainda não terminou.

			– Não preciso – ela estendeu a folha para ele. – Já percebi que se trata de um monte de mentiras.

			Com um gesto brusco, Sam pegou na carta, mostrando a assinatura.

			Cora McHatton! De pernas bambas, Addy sentou-se no degrau. Lutava contra uma mágoa profunda. Como é que Cora, uma senhora idosa e sua amiga, pudera escrever tal disparate a seu respeito?

			Atordoada e ainda incrédula, Addy olhou em redor. Admirou a escada de carvalho de corrimão entalhado e as paredes forradas em papel azul e cor-de-rosa. Um ambiente aconchegante. Minutos antes, sentira-se tão bem naquela casa!

			Porém, aquele homem e as suas acusações absurdas, mais a mensagem maquiavélica, acabavam de a deixar deprimida.

			O olhar abatido pousou sobre o aparador do hall de entrada. O vaso de rosas amarelas em pleno desabrochar reflectia-se no espelho da parede. Colhera as flores do jardim de Cora, naquela manhã.

			– Cora McHatton… – murmurou ela. – Não acredito… Cora?!

			– Cora conhece a minha avó há cinquenta anos.

			– Nunca suspeitei que ela não gostasse de mim.

			– As hipóteses de uma fraude dar certo devem ser as mesmas que descobrir um novo medicamento num laboratório de pesquisa. Isto é: mínimas. Portanto, para cada vencedor, haverá muitos derrotados. Não faço ideia de quais eram os seus planos para enganar a minha avó, mas pode considerar a sua aventura fracassada, menina Johnson. Quero que se retire desta propriedade agora mesmo.

			– Será que Cora enlouqueceu? – conjecturou Addy em voz alta, sem o ouvir. – Na semana passada, ela travou a porta do carro com as chaves dentro, mas isso é normal, toda a gente já o fez por distracção. Eu não imaginava…

			– Você é óptima! Já deveria estar prevenido, pois a minha avó não se deixa enganar com facilidade.

			O comentário maldoso deprimiu ainda mais Addy. Será que ele estava a ser sincero? Julgá-la-ia mesmo uma charlatona?

			Addy encarou-o, a fim de sondar os olhos azuis. Um raio de sol insinuou-se pelo vitral da porta, transformando o rosto viril numa máscara impenetrável.

			Um facto, no entanto, era certo: o neto de Hannah tinha cruzado metade do país em resposta aos apelos de uma carta sem fundamentos, escrita por uma senhora idosa, que não estava mais no controlo dos seus actos. E Sam tinha um único propósito: pô-la para fora da casa de Hahhah. Expulsá-la a ela e a Emilie!

			Pois bem, pela segurança da sobrinha, não se deixaria intimidar.

			– Devia ter ligado para a sua avó – Addy procurava acalmá-lo. – Com certeza, ela dir-lhe-ia que a desconfiança de Cora é infundada.

			– Ora, a avó nem desconfia dos seus planos e pretensões.

			Indignada, Addy levantou-se.

			– Tem uma inteligência fora do comum, sabia, doutor Dawson? Aliás, Hannah mencionou que fez uma pós-graduação, mas acho que não ouvi bem. Apenas pessoas estúpidas chegam a conclusões idiotas sem base em evidências. Se fosse Albert Einstein, acabaria por acreditar que as pedras se mexem sozinhas!

			– Pode explicar-me o que é que pedras têm a ver com o nosso assunto?

			– Não sabe?! – Adeline desceu a escada e passou por ele. – Um corpo inerte não se move sozinho, a não ser que uma força o empurre. Teoria de Albert Einstein, doutor.

			De nariz empinado, Addy abriu a porta e saiu. Quando voltou com o urso de Emilie, viu que Sam permanecia no mesmo lugar. Ela pretendia ignorá-lo, mas ele deteve-a.

			– Por favor, menina Johnson, acha mesmo que, por ter conquistado a estima da minha avó, ela acreditará em tudo o que disser?

			– Lógico! – Adeline esboçou sorriso vitorioso, disfarçando os seus temores íntimos. – E se esperava ver-me ajoelhada aos seus pés, admitindo a minha culpa e pedindo perdão, espere sentado!

			Num movimento exagerado, Addy virou-lhe as costas e subiu as escadas, com a saia rodada a esvoaçar em redor dos quadris.

			Abria a porta do quarto quando Sam tornou a chamá-la.

			– Menina, espere.

			– Porquê? Quer pedir desculpas por ter-me chamado charlatona, doutor Dawson?

			– Não. Quero apenas avisá-la de que pretendo ficar aqui durante três semanas. E você irá embora antes do meu regresso a Boston.

			O tom de voz ameaçador provocou um arrepio em Addy. Com certeza, teria problemas pela frente. Amedrontada, mas determinada a não dar o braço a torcer, ela enfrentou-o.

			– Que estranho… Considero Hannah uma mulher muito inteligente e ela considera-o brilhante. Só não entendo uma coisa: como conseguiu enganá-la por todos esses anos?

			– Isaac Newton! – exclamou ele.

			– O que é que Newton tem a ver com enganar?

			– A lei dos corpos em movimento que mencionou agora há pouco é conhecida por Lei de Newton, não de Albert Einstein.

			Furiosa com o seu engano, Adeline entrou no quarto, fechando a porta com delicadeza, embora a sua vontade fosse batê-la com toda a força.

			 

			 

			No dia seguinte, como todas as quarta-feiras, Hannah e as amigas aprendiam artesanato com Addy.

			– O meu neto pensa que sou uma imbecil! – afirmou Hannah, indignada, quebrando a casca do ovo com a ponta do lápis. – Às vezes, esta geração nova deixa-me furiosa. Não estou a falar de si, Addy, meu bem. Mas existem algumas mentalidades simplórias que pensam que o cérebro humano seca quando uma pessoa envelhece.

			Hannah ergueu a vista para as três amigas.

			– Acreditam que Sam, o meu neto, acha que Addy está atrás do meu dinheiro? E ele não só disse esse disparate como também a acusou pessoalmente!

			– Oh, não! – exclamaram as três em coro.

			– Estas crianças… – comentou Belle Rater, desenhando um laço de fita no ovo.

			– Isso chama-se carinho de neto, Hannah – Cora sorriu. – Ele está a tentar protegê-la.

			– E quem é que pediu protecção? – protestou Hannah, encarando a amiga. – Não escrevi carta alguma, tenho a certeza.

			– Carta?! – espantada, Phoebe Knight parou de cortar o papel. – Mas quem a teria escrito?

			– Não sei – disfarçou Hannah. – Recuso-me a lê-la para não ser conivente com disparates. Talvez devesse saber quem escreveu para dar um correctivo nessa pessoa. Sabe quem foi, Addy, querida?

			Embaraçada, Addy baixou a cabeça. Não tinha conversado com Hannah a respeito disso, mas ela devia saber quem fora. Ao levantar o assunto, a velha senhora decerto pretendia chamar a atenção de Cora, sem, porém, acusá-la.

			– Por que não pergunta ao seu neto mais tarde? – sugeriu Addy.

			– Porque estou a perguntar a si, agora. Tem medo que eu fique zangada? Odeio ser tratada como uma velha senil.

			Addy sorriu, sem graça.

			– Quem foi, Addy? – insistiu Hannah.

			– Cora.

			Três pares de olhos encararam a viúva, que se virou para Addy.

			– Não escrevi ao neto de Hannah, Addy. Por que me acusa, querida?

			– Sam, isto é, o doutor Dawson, mostrou-me a carta que recebeu.

			Cora debruçou-se sobre a mesa e deu uma palmadinha na mão de Addy.

			– Ficou tão furiosa que não leu bem a assinatura, querida.

			– A assinatura foi escrita à máquina – respondeu Addy, sem a encarar.

			– Veja, aí está o engano! Não sei escrever à máquina, meu bem.

			A partir daquele momento, as amigas uniram-se para recriminar o mau carácter que tinha denegrido a reputação de Addy, usando o nome de Cora. Um acto indigno de gente de bem. E Sam, agindo como um cão de guarda, queria expulsar a pobre moça.

			– Sam devia deitar jogar fora essa carta anónima – afirmou Phoebe. – E nem anónima é, na verdade, porque o farsante usou o nome de Cora para dar veracidade. Com que propósito teriam feito isso?

			Como ninguém respondeu, Addy olhou para Hannah.

			– Fala sempre no seu neto com carinho – ponderou Addy. – Talvez essa pessoa só tenha tido a intenção de o trazer ao Colorado para a visitar.

			– Está a dizer que ando a reclamar de mais da minha velhice? E o meu neto é o bom samaritano? – pensou Hannah por um instante. – E esse alguém sabe que Sam se orgulha de usar o raciocínio para tudo. Pode ser, mas não sei se ele entende de arte…

			As quatro velhinhas viraram-se para Addy. Sentindo sobre si os olhares, mirou a blusa turquesa, a sua cor predilecta, e passou a mão no colar feito por ela: uma borboleta estilizada, em tom cereja.

			– Olhar para si com esse colorido todo deixa-me sempre feliz, querida – afirmou Cora, sorrindo.

			– Addy é uma artista – concordou Belle. Ela também usava cores vivas. – Não consigo imaginá-la sentada atrás de um computador ligado a tubos de ensaio, como Sam.

			– O meu neto não era assim. Ele gostava de tudo o que fugisse do comum. Divertia-se com as coisas mais incríveis. Noutros tempos, acharia graça à ideia de alguém como Addy ser a minha acompanhante.

			– Talvez ele não se preocupasse tanto, se Addy se vestisse com menos colorido, como todas as americanas.

			– Imagina, Cora! – Belle pôs as mãos na cintura. – Addy é bonita e alegre como as suas bijutarias. Não deve mudar a sua maneira de ser com o intuito de agradar a pessoas de padrões rígidos.

			– Ora, esqueçam as peças e roupas de Addy. O problema é outro. Há quem pense que os artistas levam uma vida depravada e pecaminosa; ainda mais uma mulher solteira com uma criança.

			As quatro concordaram com um gesto de cabeça. Cansada do seu próprio silêncio, Addy resolveu protestar:

			– Não sei quando terei tempo para levar essa vida de pecados. Além de tomar conta de Emilie e trabalhar para nos sustentar, não tenho vida social nenhuma, seja calma, seja dinâmica.

			– Claro, querida – Hannah sorriu com simpatia. – Toda a gente sabe que as crianças dão trabalho.

			– No outro dia, fiquei irritada com Judith Jones no mercado – afirmou Belle com voz alterada. – A decrépita disse que Addy era uma mãe solteira!

			– Oh, Judith sempre foi uma tola! – suspirou Phoebe.

			Emocionada, Addy sorriu para as quatro senhoras.

			– Não sei o que seria de mim e de Emilie sem vocês. São as minhas únicas amigas.

			– Amigas! Mas uma mulher bonita e jovem como você precisa de conviver com gente da mesma idade.

			– Não quero…

			– Phoebe tem razão, Addy precisa é de um marido em vez de amigas, não acham? – Cora olhou para todas, pedindo aprovação.

			 

			 

			Addy rezou com Emilie e esperou que ela adormecesse. Depois, sentou-se na poltrona velha da sua sala particular.

			Ao convidá-las para morarem naquela casa, Hannah insistira para que ficassem à vontade. E, reconhecendo que precisavam de um pouco de privacidade, mudara-se para um quarto menor, deixando a suite para as duas. Os seus aposentos compunham-se de três quartos: um quarto de dormir pequeno, uma sala espaçosa, que Addy utilizava para receber visitas e trabalhar, e a casa de banho.

			Apoiando a cabeça no encosto, Addy suspirou. Devia estar a trabalhar. O dono da galeria de arte de Colorado Springs tinha ligado, pedindo bijutarias, pois vendera quase todas as que tinha. Ainda bem, pois o seu extracto bancário estava com o saldo quase a zero. No entanto, as palavras absurdas de Cora pela manhã não lhe saíam da cabeça: «Addy precisa de um marido».

			Até entendia os sentimentos de Cora. Ela nunca se conformara com a morte do marido, mas as outras… Fora um choque quando Phoebe, uma solteirona declarada, concordara que Emilie tinha necessidade de um pai.

			Addy tinha apenas três informações a respeito do pai da sobrinha: era rico, casado e cínico. Nunca soube o seu nome. Loraine, a irmã de Addy e mãe de Emilie, sempre mantivera segredo sobre o nome do seu grande amor. E, quando morrera num acidente de carro, há dois anos, levara o segredo com ela.

			Sobrinha e tia constituíam uma família. Addy não precisava de um marido, nem Emilie, de um pai. Possuíam tudo. Um lugar agradável para morar e dinheiro para as necessidades básicas, que Adeline ganhava com a venda das jóias e a dar aulas. Levava uma vida simples, claro, mas sem dificuldades.

			Addy tirou de cima da mesa um pedaço de madeira, pequeno e gasto. Alisou-o com carinho. Era o talismã das Johnson, que a lembraria para sempre das mulheres da família. Bem ou mal, elas sobreviviam.

			Mas, e se Samuel Dawson convencesse Hannah de que ela não era a acompanhante ideal? E se fizesse com que a avó achasse que Addy não era uma pessoa íntegra para dar aulas de arte no Centro Comunitário da cidade? Se isso acontecesse, não conseguiria sustentar Emilie apenas com o dinheiro da venda das bijutarias.

			Addy apertou com força o talismã na sua mão e rezou. Precisava de morar ali por mais um ano. Então, Emilie iria para a escola em período integral e ela teria mais tempo para formar outras turmas de alunas.

			Devia ter desconfiado, a sua vida ia bem de mais para durar. De repente, o doutor Samuel Dawson, com todos os seus diplomas, tinha condenado o seu carácter, o seu estilo de vida e a sua maneira de se vestir.

			Após o primeiro encontro dramático, Addy procurou evitá-lo. Sam dormia no rés-do-chão e a saleta anexa servia-lhe de escritório.

			Mas teria de o encarar, mais cedo ou mais tarde. E por que não? Não tinha nada a esconder.

			Addy ouviu batidas fortes na porta. Temerosa de que a sobrinha acordasse, colocou o talismã sobre a mesa e levantou-se, apressada.

			Samuel Dawson segurava a sua lâmina cirúrgica na mão.

			Pelos vistos, o encontro seria mais cedo do que imaginara, pensou ela. Talvez ele pretendesse colocá-la para fora de casa naquela noite mesmo. E Addy não facilitaria em nada o trabalho dele.

			– Esqueceu-se disto lá em baixo, Adeline.

			– Não teme que eu enfie essa arma afiada em si quando estiver a dormir, doutor Dawson?

			– «Obrigada, Sam» – ele imitou a voz dela e entrou na sala. – De nada, menina Johnson.

			– O que quer aqui? – ela resolveu ignorar a lição de boas maneiras.

			Sem responder, mas com olhar curioso, Samuel examinou cada detalhe da decoração.

			Fotografias antigas e desenhos infantis e aquarelas pendiam nas paredes de cor púrpura. Um vestido de noiva, misturado com uma colecção de chapéus, jazia esquecido sobre um mancebo. Mesinhas dos anos quarenta serviam de apoio para uma infinidade de artigos, de porta-retratos a brinquedos e livros empilhados. O sofá era forrado de patchwork, enquanto as poltronas, de tecido listado de vermelho e verde.

			Ferramentas e desenhos de Emilie enchiam cada milímetro de uma mesa velha de cozinha. Caixas de vários tamanhos e formatos empilhavam-se no chão, debaixo da mesa. E por fim, vasos com plantas lotavam o parapeito da janela.

			Sam fitou Addy. A sobrancelha erguida parecia que ia voar por cima da cabeça, tal era o seu espanto.

			– Este quarto deve violar todos os códigos contra incêndios já inventados pelo homem!

			– Engano seu. E, antes que tenha a brilhante ideia de me denunciar para me expulsar da casa, quero avisá-lo de que o filho do chefe dos bombeiros é meu aluno e a filha é colega de Emilie.

			Com um sorriso cínico, Sam pegou numa fotografia de uma mulher loira a segurar um bebé de olhos azuis.

			– A sua irmã e Emilie? – indagou, analisando a foto.

			– Sim.

			– Não se parece com ela.

			– Não.

			– Porquê?

			Temendo perder a paciência e atacá-lo sem querer, Addy colocou a lâmina cirúrgica em cima da mesa. Depois, tomou o retrato das mãos dele e limpou as marcas dos dedos. Não se deixaria intimidar. As batalhas tinham de ser enfrentadas com coragem.

			– Pareço-me com o meu pai, e ela, com a minha mãe.

			Sam deu um passo e leu a assinatura numa das aquarelas.

			– Lilly Johnson. É a sua irmã?

			– Não.

			– Não? Já sei. Alguém fez este quadro na falta de um papel para rabiscar e você guardou-o porque tem o seu sobrenome.

			– A minha mãe pintou esse quadro que está a ridicularizar.

			– E por que não disse logo de uma vez?

			– O meu quarto, as minhas pinturas, a minha família e tudo o que diz respeito à minha vida não são da sua conta.

			– Já ouviu falar de um tipo de rato que junta coisas e mais coisas no ninho? O seu quarto é bem pior. Um psicanalista teria um prato cheio com esta anarquia. E muito trabalho para desvendar a sua insegurança. Ou será extravagância?

			– Não sou insegura nem extravagante, e este quarto não é uma anarquia. Eu moro aqui.

			– Uma desordem caótica que faz mal ao sistema nervoso de qualquer um. Por que não se livra deste entulho?

			– Bem que eu gostaria. O primeiro entulho seria você.

			Em vez de sair, Sam acomodou-se numa das poltronas.

			– Fique à vontade – Sam indicou a outra poltrona.

			Vendo que ele não ia mesmo embora, Addy obedeceu.

			– Quero conversar consigo, Adeline. Cora disse que não me escreveu a carta.

			– Oh, céus, uma luz iluminou-o!

			– A minha avó está satisfeita consigo.

			– Mas o doutor Dawson, não – ironizou ela.

			– Vou juntar mais dados no computador, antes de me decidir. A avó não só acredita em si, como também está preocupada. Há alguém na cidade que não a aprecia, menina Johnson?

			– Em absoluto. Ao contrário de si, não costumo ofender as pessoas.

			– É difícil acreditar.

			Ofendida, Addy levantou-se e indicou-lhe a porta.

			– Não há motivo para Hannah se preocupar comigo. Portanto, boa noite, doutor Dawson.

			– A avó pediu-me para ficar de olho em si nas próximas semanas… para sua própria protecção.

			– Não preciso disso. A pessoa que escreveu, cá para mim, quis que alguém da família viesse visitá-la. Usaram-me como isca ou bode expiatório.

			– Está a acusar a minha família de negligenciar a minha avó?

			– Conheço Hannah há mais ou menos nove meses. Nenhum de vocês a visitou nesse período nem ela foi passear a casa dos parentes. Emilie, Phoebe e eu passámos o Natal com a sua avó porque não temos família.

			Por uma fracção de segundo, Addy pensou ter visto um quê de pesar na fisionomia de Sam, mas logo percebeu que só podia ser imaginação sua.

			– Os meus pais abriram a temporada de uma peça de teatro na Flórida e a avó odeia a agitação dos camarotes. Um dos meus irmãos estava em África e o outro de plantão no hospital. E eu estava envolvido numa complicada negociação, a reunir fundos para uma companhia da Califórnia.

			– Vidas muito ocupadas, não? Hannah tem oitenta anos! Será que estarão muito ocupados para virem ao seu funeral?

			Os olhos de Sam Dawson estreitaram-se, tornando-se azul-escuros. Olhou-a durante algum tempo e então não se conteve mais:

			– Foi você! – acusou-a, com voz embargada. – Foi você quem escreveu a carta!
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